CAPÍTULO III

DIAS DE ESTUDANTE

SUPLEMENTO 7

UM POEMA LATINO DE HAHNEMANN DO ANO DE 1775

Como prova de quão habilidosamente Hahnemann dominava o latim, pode-se citar o seguinte poema do então estudante de vinte anos. Ele estava homenageando com o mesmo, o eminente Professor Zeune de Leipzig.

M. Joanni Carolo Zeunio

Professori recens creato

Vota faciunt

tres ejus auditorum.

Mich. Christ. Justus Eschenbach

Johannes Fridericus Eschenbach

Christianus Fridericus Samuel Hahnemann, Autor.

‑‑‑‑‑‑
Quid cessas hilari Pieridum choro

Misceri, Philyrae docta cohors? Age!

Celebrate modis hancce diem bonam,

Digni Calliope diem.

Alumni, titulos pui debitos diu

Jam tandem senior (nobilis o pudor!)

Admittit. Capitum nostrae Academiae

Non ignobilium Decus.

Penna Fama volans usque agit integra

Te Zeuni! Pietas cujus et ingeni

Dotes perpoliunt perpoliereque

Nostrum nive animum rudem.

Tu recludens opes et Latiae bonus

Et Grajae, juvenum languida melleo

Minervae recreans munere pectora

Formas et Patriae et Deo.

A. D. XX. Septembris MDCCLXXV Lipsiae, Ex officina Büttneria

(Tradução)

A M. Johann Karl Zeune, Professor,

De três de seus admiradores.

Mich. Christ. Justus Eschenbach,

Johannes Friedrich Eschenbach

Christian Friedrich Samuel Hahnemann, Autor.

‑‑‑‑‑‑

Por que tu aguardas, banda vivaz de Philyras?

Una-te ao coro feliz das Musas.

Erguei hoje júbilo de felicidade

Todos vós, pupilos dignos de Calíope.

Este dia festivo, para ele que somente agora tem admitido

(Oh! nobre modéstia) Seu louvor em cantar

O qual há muito pertenceu à sua idade e valor,

Que melhor ornamento poderia nossa escola haver encontrado!

Contudo Zeune! em poderosas asas deverá a fama

Ser celeremente transportada a todas as longínquas regiões

Ele que na modéstia e no vigor intelectual

Derrete e mobiliza em nós o espírito enregelado.

Tu sabes bem como revelar

Os tesouros de Roma e Hélade

Fortalecendo o peito de frágeis meninos

Com os dons suaves de Minerva

Tu construístes e trabalhastes pela Pátria e por Deus.

----------

SAPPHO ‑ ODE

Hahnemann adquiriu também uma fluência incomum em grego.


Três anos mais tarde, ele traduziu uma das odes de Safo para seu patrono, o Governador da Transilvânia, o Barão von Bruckenthal, e reproduziu a ode em Milão. Esta tradução constitui-se numa evidência precoce de clareza de expressão e delicadeza de sentimentos, do jovem de vinte e três anos de idade.

DEO TUTELARI

D. N. SAMUELIS L. B. DE

BRUCKENTHAL 

SACRUM

C. F. S. HAHNEMANN

V. S. L. M.

A. D. VII KAL. SEPT.

Deo tutelari 

d(omini) n(ostri) Samuelis l(iberi) b(aronis) de

Bruckenthal

Sacrum

C. F. S. Hahnemann

v(otum) s(olvit) l(aetus) ou l(ibicus) m(erito)

a(nte) d(iem) VII=septimum Kal(endas) Sept(embre)

Em português:

Seu sagrado voto ao Patrono

nosso Senhor Samuel Barão von Bruckenthal

C. F. S. Hahnemann

vem, por meio desta, prestar de forma alegre e como convém,

em 26 de Agosto.


Seu escrito, “Do Sublime”, no Capítulo X abrange a “Ode de Safo”, legado por Longinus. A poetisa descreve, neste canto, a condição em que ela cai à visão do seu bem-amado. Longinus cita o poema como um exemplo do sublime, que é construído enfatizando e agrupando os principais pontos de vista do objeto. À guisa de observação a isto, acrescenta:


Não é admirável como a poetisa agrupa alma e corpo, audição, fala, visão e cor – tudo, conquanto diferentes – e unindo os opostos, que alternadamente esfriando e depois chegando a uma cálida luminosidade – perdendo os sentidos e retornando à consciência – tremendo e estando muito perto da morte – ela produz não uma violenta emoção, mas um conflito de emoções.

O texto original aqui corresponde ao conhecimento da linguagem daqueles dias. Ao copiar, uns poucos erros importantes insinuaram-se, e inúmeras expressões têm sido usadas aqui, as quais não mais se aplicam à Safo. Quiçá a definição pela retirada do acento não foi considerada, tal como, segundo Lesbi ( e, em geral, para o Eólico-Asiático) deveria ser. A imitação alemã é mais provavelmente trabalho do próprio Hahnemann. Mesmo hoje em dia está correto, a despeito de uma pontuação diferente em grego, e é uma prova do sentimento intuitivo, profundo, a qual lança uma luz delicada sobre o lado humano de Hahnemann como médico. O modo de expressão lembra o de tempos recentes, especialmente quando lemos no verso 4, ao invés do antigo “trepidado”, algo como “tremulado” e, no verso 9, no lugar de “completamente abalada”, algo como “profundamente revolvida”.

SUPLEMENTO 8

INGRESSO DO BARÃO DE BRUCKENTHAL NO SERVIÇO DE ESTADO DA TRANSILVÂNIA E SUAS RELAÇÕES COM A IMPERATRIZ MARIA THERESA


Em Março de 1753, Bruckenthal veio para Viena como embaixador do seu país. A Transilvânia, na ocasião, estava lutando por duas secretarias no governo, uma para a Hungria protestante e a outra para os Szeckler católica. O embaixador, Bruckenthal, tinha desde o início alguns contatos favoráveis: o Imperador Franz I, o marido da Imperatriz Maria Theresa; este era um maçom e também um ávido colecionador de moedas. Bruckenthal já possuía uma bela coleção de moedas a qual ele agora, respeitosamente, presenteava ao seu “irmão” imperial. Através de um outro evento, ele conheceu pessoalmente a Imperatriz Maria Theresa. O Sr. Csaki narra isto num endereço (Hermannstadt, impresso e publicado por Krafft, 1903):


Chegara ao conhecimento de Maria Theresa que havia uma loja de maçons em Viena. Como ela não tinha uma noção apropriada do que fosse desta sociedade, e mais propriamente suspeitado deles de más intenções, ela de imediato deu ordens ao oficial de guarda, quando ela ouviu que a sociedade inteira estava reunida, para prendê-los todos, sem saber que seu próprio marido pertencia à loja. O oficial cumpriu sua tarefa e prendeu aqueles que estavam presentes, dentre eles magnatas, generais e também Bruckenthal. O oficial passou por cima do seu respeito natural pelo consorte da Imperatriz, e lhe solicitou que lhe entregasse a espada; porém ele foi repelido com as palavras que posteriormente tornaram-se proverbiais: “Afaste-se três passos do meu corpo; relatarei eu mesmo à Imperatriz”. Neste sentido, o nome de Bruckenthal chegou pela primeira vez ao conhecimento dela.

A intercessão de Bruckenthal para a instituição das duas secretarias não somente foi exitosa para seu país, mas ele próprio recebeu um dos postos; e daí por diante ele foi, embora sendo um protestante e maçom, muito invejado, e por conseguinte, violentamente atacado por um amplo círculo de pessoas, por ser um favorito da estritamente católica Imperatriz Maria Theresa. Ele não só obteve para seu país tudo que dela desejava, mas também recebeu ricos presentes para si mesmo.


A respeito de como Bruckenthal falava com a Imperatriz, conta Czaki:


As ordens já tinham sido preparadas para a Transilvânia; a comunidade saxônica deveria se tornar propriedade fiscal e isto dizia respeito a Königsboden, a qual, segundo antigos direitos, só deveria ser habitada por saxões; os impostos sobre as propriedades “Allodia” deveriam ser pagos nos “fiscus”, e isto estava apenas aguardando confirmação de Viena. Uma petição havia sido também apresentada à Imperatriz para o confisco de um décimo da Saxônia. Quando Bruckenthal, a pedido da Imperatriz, examinou a petição a fim de relatar para ela, ele, sendo incitado pela óbvia injustiça, fez isto com o candor habitual, e concluiu com palavras desconhecidas na etiqueta da corte: “Se Vossa Majestade fizer o que a Câmara da Corte aqui deseja, a senhora estará cometendo a maior injustiça que jamais cometeu em todo o seu reinado.”
SUPLEMENTO 9

ADMISSÃO DE HAHNEMANN NA LOJA MAÇÔNICA


O índice dos Irmãos da Loja Maçônica “St. Andreas zu den drei Seeblättern” contém o seguinte:


Christian Friedrich Samuel Hahnemann, nascido em Meissen, na Saxônia, em 1755. Status: Candidatus Med. e Bibliotecário para o S. E. o Governador. Religião: Protestante. Admitido para o Primeiro Grau, em 16 de Outubro de 1777.

O índice dos Irmãos forma um apêndice à história da Loja Maçônica de Ferd. von Zieglauer “St. Andreas zu den drei Seeblättern”, publicada em Hermannstädt, 1767-1790, nos arquivos da Sociedade para o conhecimento histórico de Siebenburgen. N. F., Vol. XIII, p. 62 e seguintes: O nome de Hahnemann pode ser encontrado na p. 66, sob o n.º 41.

SUPLEMENTO 10
TESE DE S. HAHNEMANN


tem o seguinte título:

Conspectus

adfectuum spasmodicorum

aetiologicus et therapeuticus.

‑‑‑‑‑‑

Quem

dissertatione inaugurali medica

summi numinis auspicio

Almae Friderico-Alexandrinae

Rectore magnificentissimo

serenissimo principe ac domino

Domino

Christiano Friderico

Carolo Alexandro

Marggravio Brandenburgico Borussiae Silesiaeque

duce rel. Burggravio Norimbergensi utriusque

principatus rel. rel.

ex decreto gratiosae facultatis medicae

pro gradu doctoris

Legitime obtinendo

publico eruditorum examini

submittit

Samuel Hahnemann

Misena Saxo

D. X.            MDCCLXXVIII

‑‑‑‑‑‑

Erlangae

Typis Ellrodtianis

‑‑‑‑‑‑
(Tradução):


Sumário das condições de câimbra segundo sua causa e cura, apresentado como ensaio inaugural, com o consentimento da Universidade Friedrich-Alexander, sob a Reitoria de Sua Serena Alteza, Príncipe e Soberano, Christian Friedrich Karl Alexander, Margrave de Grandenburg, Duque da Prússia e Silicia, com o legítimo propósito de obter o grau de doutor na Faculdade de Medicina, através de um exame público perante uma Junta Acadêmica.


Samuel Hahnemann


Meissen na Saxônia


10 de Agosto, 1778.


Erlangen, publicado por Ellrodt.


As causas das várias condições denominadas câimbras são apresentadas ao longo de vinte páginas, e uma longa lista de remédios oriundos dos reinos vegetal e mineral é acrescentada.

� N. T. Bras.: a tradução do texto em latim para o inglês é de autoria de M. L. W.





